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Arquiteto quer revisao 

Estudo mostra o que deve ser preservado coma, 

urgente do Plano Piloto 
çpatrimônio  cultural e o que deve ser  corrgido_ r  

 Brasília não é dos seus ideal!- das, o estudo mostrou, entretan- decisões que envolvem o geren-
zadores, nem daqueles que, vin- do, que é viável o adensamento ciamento do desenvolvimento 
do de outras regiões para populacional do Plano Piloto. da cidade. Apesar de óbvia, es-
administra-1a,, trazem consigo Segundo Briane Bicca, essa se- sa constatação foi referendada 
a imagem da cidade monumen- ria até mesmo uma forma de pelo grupo junto à população, 
to, esquecendo-se que a capital dar mais vida a Brasília, mini- através de pesquisa abrangente 
do País já tem uma população mizando a "falta de calor hu- num universo de mil entrevista: 
com raízes, constituída da pri- mano" apregoada insistente- dos. 
meira geração de brasilienses, mente e realmente identificada 
daqueles que participaram da nas pesquisas. 	 PESQUISA 
construção ou aqui chegaram 	A arquiteta chama a atenção, 
com sua inauguração. A adver- entretanto, para o cuidado que 	O trabalho foi feito junto às 
tência é do professor José Car- se deve ter na promoção desse pessoas que nasceram em 
los Córdova Coutinho, do Insti- adensamento, para o qual de- Brasília, vieram ainda criançai 
Luto de Arquitetura e Urbanis- vem ser buscadas soluções no- ou antes de 1960, consideradas 
mo da Universidade de Brasília vas, evitando-se repeti aquelas aquelas que teriam raízes mais 
e ex-presidente do Instituto dos adotadas por Lúcio Costa na Profundas com a cidade. Uma 
Arquitetos do Brasil (IAB/DF). formulação do seu plano origi- das questões colocadas na pes-: 

Ele defende a urgente revisão nal. Para ela, a construção de guisa indagava as razões do en-' 
do Plano Piloto de Brasília — superquadras em locais onde trevistado para gostar cl< 
cautelosamente já admitida por não foram previstas no plano Brasília, oferecendo várias ai-
seu próprio criador, Lúcio Cos- original — como nas proximida- ternativas. A grande maioria;
ta — de forma a proporcionar a des da Vila Planalto, ou acima disse ter pelo menos um motivos 
ocupação racional dos espaços do Memorial JK, como preten- para gostar da cidade. com, 

' vazios com destinações es- de Lúcio Costa — representaria índices em torno de 60 por cen-i 
pacificas e promover um maior uma descaracterização da cida- to. Apenas um item teve pouco, 
adensamento na ocupação do de. "As superquadras represen- votação: a alternativo "Gosto. 
solo. Isso, no entanto, segundo o tam uma época. hoje superada, de Brasília por causa dos vizi:: 
arquiteto, terá que ser feito com na arquitetura". nhos", com apenas 31,7 por cen-5 
cuidado para evitar alterações 	 to.  g 
que descaracterizem o plano PRESERVAÇÃO 	• 	A pesquisa revelou, também4 
original de Lúcio Costa e a pró- Ao dissecar Brasília (Plano que muitos brasilienses gostam,. 
pria cidade, cuja concepção ar- Piloto), revelando aspectos dis- da cidade por causa da sua pal-; 
quitetônica e urbanística repre- tintos como sua paisagem, ma- sagem e de sua arquitetura, 
senta o primeiro resultado con- lha viária, a própria silhueta da mas a grande maioria recla-7, 
ereto, em escala mundial, da cidade, iluminação, equipa- mou do sistema viário, das' 
arquitetura moderna. mentos urbanos e a interação grandes distâncias do transpor- 

Para estabelecer de forma do individlo com o meio em que te coletivo etc. Outro dado inte-
clara e inequívoca o que deve vive ou trabalha, o estudo esta- ressante é que o brasiliense, em 
ser preservado tanto como pa- belece uma área de interesse sua grande maioria, tem seus 
trimônio cultural, não só do para preservação que abrange próprios meios para orientar-se 
Brasil mas de todo o mundo, todo o Plano Piloto de Lúcio em Brasília, tomando como te-
quanto por suas características Costa e suas adjacências. Den- ferências os pontos mais conhe-
que a diferem de todas as ou- tro desta, estabeleceu-se uma eidos, como a Torre de TV, a 
tras cidades, sob a ótica da ar- área de interesse especial, onde Esplanada dos Ministérios, a 
quitetura e da comunidade, um se concentram os aspectos mais W-3 Sul e a Rodoviária, que vem 
grupo de especialistas do Minis- importantes da capital. 	em primeiro lugar. As vias que 
tério da Cultura, apoiado pelo 	O trabalho coincide em vários servem esses locais, assim co- 
UnB e pelo Governo do Distrito pontos com as idéias esboçadas mo aos shopping centers e aos 
Federal, há quatro anos vem no ano passado por Lúcio Costa clubes do Lago, são as mais uti-
reunindo, subsídios. Eles serão a pedido do Governo do Distrito lizadas e é ao longo delas que o 
úteis na formulação de uma Federal, apesar de não se apro- habitante de Brasília gosta de 
política global de preservação e fundar em sugestões concretas passar suas horas de folga. 
de correção das anomalias tan- de revisão, limitando-se a iden- 	Finalmente, abordando a- 
to no plano original, reveladas fincar os pontos de estrangula- questão dá participação comu-
com o crescimento populacio- mento. como, por exemplo, a nitária no gerenciamento da ci 
nal, quanto aquelas surgidas inexistência de um centro urba- Jade, o questionário pede su- ) 
das soluções emergenciais, ado- no, os impasses oferecidos pela gestões quanto à forma dessa 
tadas por governantes não iden- malha viária que privilegia os participação. De modo geral os-
tificados com as reais necessi- veículos em detrimento dos pe- entrevistados não se manifesta-' 
dades da cidade e de seus habi- destres e favorece as altas velo- ram favoráveis à participação 
tantes. 	 cidades. 	 da comunidade de forma indire-" 

Briane Bicca defende a cria- ta, isto é, através de represen-' 1  
tates, apesar de em todas as" 
respostas ter ficado claro o des-4  
contentamento da comunidade' 
com a atual forma de adminis- 
tração. 

ABRANGENCIA 	 ção de um plano diretor para 
A síntese desses quatro anos Brasília, no qual sejam contem-

de pesquisa desenvolvida pelo Piadas normas para ocupação 
Grupo de Trabalho para preser- do solo e para edificações e a 
vação do patrimônio histórico e Participação comunitária nas 
cultural de Brasília sob a coor-
denação da arquiteta Briane 
Panitz Bicca, do Ministério da 
Cultura, em sua primeira parte, 
acaba de ficar pronta e abrange 
desde a memória de Brasília, 
que remonta a fins do século 17, 
até um completo estudo para a 
preservação da paisagem natu-
ral do Distrito Federal, passan-
do por uma criteriosa sonda-
gem à população sobre seus an-
seios e sua interação com a ci-
dade. 

Partindo do principio de que 
as características fundamen-
tais de Brasília, aquelas que a 
tornam única no mundo e repre-
sentam um marco da moderna 
arquitetura, devem ser manti- 

n 

Novas quadras, sugeridas por Lúcio Costa: desaconselhavets;,; 

Populacão 
I . 

Os planos do governador José 
Aparecido de investir em al-
guns projetos audaciosos como 
a construção de monumentos, a 
exemplo do Panteão da Liber-
dade e da Democracia, do Gran 
Circo Lar, entre outros, anun-
ciados como promissoras pers-
pectivas para a arquitetura 
brasileira, não chegam a entu-
siasmar os arquitetos "brasi-
lienses", nem mesmo a nível 
acadêmico. A preocupação com 
os problemas urbanísticos de 
Brasília vai muito além desse 
tipo de proposta, conforme dei-
xa transparecer o professor Jo-
sé Carlos Coutinho, da Universi-
dade de Brasília, ao pedir uma 
revisão completa do plano de 
Brasília. 

Coutinho lembra que Brasília 
foi concebida dentro de deter-
minados parâmetros, rígidos 
até certo ponto, os quais foram 
atropelados, com o tempo, pelo 
processo de desenvolvimento 
social, e por isso exige atualiza-
ção permanente. Ele critica as 

(

Medidas aleatórias tomadas em 
governos anteriores em função 
daquela pressão, notadamente 
a criação das cidades-satélites 
com seus traçados superficiais  

também deve opinar 
e discutíveis antes de se com- chegam aqui já com uma visão -i 
pletar o processo de saturação do que é melhor para a cidade, 
do Plano Piloto, como previa esquecendo-se de que ela não é 
Lúcio Costa. dos seus idealizadores, mas sim 

do povo que aqui vive e sofre", 
Na sua opinião é absoluta- preveniu. 

mente imprescindível a preser- 
vação das características fun- 	O professor do Instituto de Ar- 	s 
damentais de Brasília e para quitetura e Urbanismo da UnB 
tanto é preciso rever os crité- observa que a preservação dos 1 
rios e,formas de pensar a cida- valores culturais da cidade e o 
de, evitando-se as práticas ado- zelo •coletivo pelo seus monu-
tadas no regime anterior, mar- mentos nunca podem ser descu-
cadas pela improvisação. "A rados nem pela administração 
solução dos problemas ur- nem pela população. Contudo, 
bani sticos de Brasília não pode as obras monumentais não po-
ser encontrada apenas com os dem domin'ar as idéias do poder 
especialistas. O povo também público. "Infelizmente, a admi-
tem que opinar, através de suas nistração da cidade ainda é 
representações livres, como as muito sensível às coisas de efei-
associações de moradores", ob- to", disse José Carlos Coutinho, 
servou. identificando, no entanto, um 

maior esclarecimento dos 
NOVA REPÚBLICA 	atuais governantes. "Os méto- 

dos decisórios são, no entanto, 
O ex-presidente do Instituto muito pessoais ainda". 

dos Arquitetos do Brasil lamen- 	Para ele somente quando hou- 
ta que ainda hoje, apesar do no- ver uma dinâmica , política no. 
vo regime, mais participativo, Distrito Federal com governan- ,  
implantado no País, ainda pre- tes eleitos pelo povo será 
domina a visão de Brasília co- possível estabelecer uma estru-
mo c id a de-monumento. tura moderna de participação 
"Brasília é uma cidade tutelada comunitária no gerenciamento 
por pessoas que, vindas de fora, do desenvolvimento de Brasília. 


